
 

 

 

  
 
Quebra gelo: Você conhece alguém que não sabe certo o dia que nasceu, mas escolheu uma data para comemorar o aniversário? 

Texto: Mateus 1.18-25 

Introdução – A Bíblia não ordena nem proíbe a celebração do nascimento de Jesus, mas nos dá exemplos de manifestações 
de alegria pelo seu nascimento. Todo cristão deve aproveitar as oportunidades que tem para exaltar a Cristo e louvar a Deus. 
Por que não celebrar o nascimento de Jesus o nosso Salvador? Não temos exatamente o dia do seu nascimento, mas assim 
como uma pessoa que não sabe o dia em que nasceu escolhe uma data aleatória para comemorar, de igual modo, vamos 
celebrar o nascimento de Jesus na data em que milhões a comemoram: 25 de dezembro, o dia de Natal.  

1 – EXEMPLOS BÍBLICOS PARA CELEBRARMOS O NATAL – Romanos 15.4-6 – 2 Timóteo 2.16-17 

Vamos juntos festejar, o nosso Deus é um Deus de alegria e a Bíblia é rica em exemplos de festas. O nascimento do menino 
Jesus foi celebrado pelos pastores que representavam o povo (Lc 2.8-18); pelos magos do oriente que representavam a elite 
social (Mt 2.1); pelos anjos que representavam o exército celestial (Lc 2.13,14) e pela estrela no Oriente que representava o 
Universo (Mt 2.2). O Salvador nasceu e é a razão da nossa verdadeira alegria. Vamos celebrar o Natal.  

2 – O QUE O CRISTÃO NÃO DEVE FAZER NO NATAL – 1 Coríntios 6.12-13 – João 17.15-17 

O Natal aquece o comércio, movimenta as pessoas, une as famílias, comove os corações e nos faz lembrar de amigos que 
amamos. Todavia, é possível passar despercebido a figura principal do Natal. Quem deve ser honrado no Natal? A resposta é 
simples: Aquele que no passado deixou a manjedoura, a cruz e o túmulo vazios, mas no presente faz o Trono estar ocupado! 
Jesus Cristo o nosso Salvador! O cristão de modo algum deve idolatrar o papai Noel e nem adorar os anjinhos natalinos. Nada 
pode roubar a glória de Cristo. O papai Noel é uma invenção humana. No lugar de adorar o papai Noel, devemos adorar o 
Papai do Céu. Outra coisa que o servo de Jesus não deve fazer é se contaminar com as festivas mundanas do Natal. O Natal 
tornou-se um tempo de consumismo, bebedeira, glutonaria, autogratificação, superstição, crendices e outros comportamentos 
que a Bíblia descreve como pecados que desqualificam uma pessoa de integrar o Reino de Deus (Gl 5.19-21). 

3 – O QUE O CRISTÃO DEVE FAZER NO NATAL – Salmo 71.6 – Hebreus 13.14-16 – João 15.17 

Em nossa cultura o Natal é relevante demais para ser ignorado. Tentar desconstruir o Natal com medo do mundo não faz 
sentido, pelo contrário, é um momento oportuno de expressar o reflexo do amor de Cristo.  Há vários elementos positivos da 
tradição natalina que jamais devem ser desconsiderados por pessoas que seguem a Cristo. Atos de compaixão e 
solidariedade para com os menos favorecidos, ocasiões para reuniões familiares, época favorável de dar testemunho e falar do 
amor de Jesus aos perdidos, fazer cultos especiais exaltando a importância da primeira vinda de Cristo ao mundo, explorar um 
repertório musical evangélico que louva a Cristo, e propagar a graciosidade de Deus em conceder um Redentor para a 
humanidade perdida. Estas tradições natalinas combinam perfeitamente com uma prática cristã fiel às Escrituras. A Bíblia Viva 
diz: “aproveitem ao máximo cada oportunidade que tiverem de fazer o bem, porque os dias são maus” (Efésios 5.16-BV). 

Conclusão – Um cristão que reconhece o que o Filho de Deus fez ao vir ao mundo não pode desprezar a oportunidade 
cultural que o Natal lhe proporciona de compartilhar a mensagem da Cruz. O fato da data não ser mencionada nas Escrituras 
não deve servir de impedimento para aproveitar o contexto natalino de proclamar o evangelho e de promover o amor de Cristo 
aos necessitados. O Natal é ocasião propícia de oferecer Jesus como o principal presente de Deus às pessoas. Presente este 
que a soma do dinheiro do mundo não compra, mas que está disponível a todo aquele que crê, independente de cor, raça, 
cultura ou nível social. Jesus ama a todos! Feliz Natal! 
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